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SECÇÃO POLÍTICA

ao povo
No dia 25 do corrente tem de 

eleger-se a camara de Guima
rães.

D um lado, do da auctorida- 
<le, estão: os que desfeitearam 
Guimarães, tirando-nos © regi
mento, e collocando esta terra 
abaixo de Peuafiel; os que so
brecarregaram o nosso concelho 
com tres contes de reis por anno 
para uma péssima policia, que, 
quando não íòsse o que é, só 
aproveitaria a Braga; os que 

tractam já de nos sobrecarregar 
com mais tres pezadissimas. con - 
tribuições juntas pará: melhora- 

. mentos fóra de Guimarães; os 
que, final meute obrigam, a pagar 
direitos, que para as outras par
tes não exigem, aos que por hu
manidade sò, e sem á mínima re 
m.u.neração,- se prestam a. accu - 
dir aos incendias n’está cidade!

Do lado, da opposição estão; 
os que,.considerando Guimarães 
como merece, nos conservaram 
sempre aqui um corpo;, os que, 
quando .governador civil o snr. 
Barão de Paço, >irmão do snr. 
Luiz Aleira, chefe governamen
tal* sustentaram-na junta geral 
.(ha nove annos) dura guerra 
çontra a proposta do mesmo go
vernador civil para a creação da 
policia, paga j>or todo odistricto

em proveito só de Braga, e por 
fim venceram; os que desejam, 
sim, tedos os melhoramentos, 
uías não effectuados simulta- 
írieámente e.por forma que a sua 
precipitada realisação reduza á 
miséria Os contribuintes pouco 
'abonados; os que. certos de que 
Guimarães-merece tanta consi
deração^ como as outras povoa
ções do reino, não entenderam 
como o actual governo .<que ir, 
com risco da própria vida, por 
mera caridade, libertar da vora
gem das chammasos seus conci
dadãos-afilictos, é. um actode be- 
hefiçenciã em Lisboa,. Porto, 
Braga, &, mas não o é no berço 
da monarchia; os que em sum- 
ma teem sempre preferido os 
interesses de. sua terra natal ás 
boas graças dos governantes !

Escolha, entre os dois gru
pos. o povo, e, sç escolher mal, 
não se queixe depois.

AOS EEE1TORES
Os mandarins da auclorldad»*, 

certos da derrota, e vendo que 
já ninguém acredita nas suas 
promessas sempre malogradas, 
recorrem á ameaça e á violencfa. 
Ha dias o regedor de Gandarella 
prendeu um indivíduo d’aquclla 
freguezia, que nãoquiz mostrar- 
lhe a resalva. O indivíduo diver
tiu-se com o iinbecil regedor, 
fel-o dar um passeio atè aqui, e 
por fim foi-se embora, porqueo 
pateta não se atreveu a consu
mar o escandalo mettendo-o na 

cadca/Apesar 4’isto oseheLs da 
opposição já fizeram saber ao 
que foi preso que pode promo
ver um p ocesso contra o rege - 
dor, e-que» querendo tem quem 
,lhe pague aa despezas. E pode, 
porque nenré preso linha obri
gação de m<»sírai? rfeste caso a 
resalva nem o regedor dir. ito de 
Ih’a exigir. O admi isn ador de
ve saber quães são os rcfracla- 
rios do seu concelho e o regedor 
os da sua fregoezia, e não é ad
missível que prenda como sus
peito de refi aeiarioo cidadão que 
elles teem obrigação de sabei se 
está ou nãoi como tal classifica
do.ísto de prender è coi-a mais 
séria do que s<- suppõr! São ra
ríssimos os casos i tn que á au- 
ctoridade ou ao funccicHia: io ad
ministrativo assiste o direito dc

FOLHETIM
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Um attentado único s cirf pyçn 
cedentes nos fastos do arbítrio 
executivo acaba de sei* impune— 
mente perpetrado contra a or
dem moral por um ministro da 
coroa, o sr. Barros e Cunha.

Quando os erros dos minis
tros versam sobre os negocios 
das suas respectivas secretariai 
a critica pode consider.al-ros sem 
protesto, como phenomeíio^nor- 
maes em um regímen em disso
lução destinado a acabar um potí- 
co mais tarde ou um pouco ifiais 
cedo.

Quando porém a acçãodo po
der exorbita da mancommuu^- 
<#o ministerial, da intriga par
lamentar e da ficção administra
tiva. para invadir a esphera do 
trabalho individual e para violar 
accintosamente os direitos ina
lienáveis dos cidadãos, a critica 
deixa então de proceder pelo 
desdem, e embora continue a 
sçrrir, temo dever de pegar no 
uiesmo tição com que Renal do 
de Montauban chamusca no 
poema gaulez as barbas de Car- 
4()s Magno, e de barbear s. ex.a o 
alto funccionario delinquente.

Precisamos de esboçar um 
pouco de mais alto a physiono- 
h)ia do personagem antes de nos 
oceuparmos da natureza dos seus 
últimos actos. 

Antigo poeta lyrico de inspi
ração canalisada pelos jornaes 
poéticos e pelos álbuns das me
ninas provincianas, o sr. Barros 
e Cunha, abandonando a carrei
ra.poética, foi,enviado na idãde 
madura.u Camará dos d.eputados 
na qhaíidade de leitor dío Times 
£or um circulo 4o-reino em que 
senão sabiainglez.

Classificado desde logo na fa
mília zoologica dos mediocra- 
ceou, >fõi declarado >,inoffensivo 
pela unanimidade dos votos de 
ambos ,osv lados da camara. 0 
hso quotidiano de uma palavra 
irresponsável, que elle debalde 
tentava sublinhar malignamente 
sem conseguir que ninguém se 
occupassé em a controverter, 
deu-lhe a facilidade de emittir 
intermitenfemente um determi
nado numero de sons articular
mos sem connexão lógica,,sem 
forma litteraria, sem critério phi- 
losophico, sem intuito .político, 
os quaes sons reunidos consti
tuem a collecção dos discursos 
parlamentares de s. ex.a

Todos ae, lembram de o ter 
visto em cada uma das sessões 
das ultimas legislaturas levan
tar-se do seu logar no meio da 
indifferença bocejante da cama-, 
ra e da galeria, folhear os nume; 
ros do Times collocados sobre a 
sua carteira, e abrir o dique da 
incontinência orxtoria, despejan
do as palavras num tom de me- 
opeacom a sua voz ao mesmo 

tempo doce e nazal, como a de 
quem falia por um nariz de as- 
sucar.

No discurso proferido vium-se

desfilar processionalmente as di
versas partes da oração, caden- 
ceadas, graves, acertando o pas
so, olhando para acenar, espe
rando umas, correndo outras pa
ra alinhar o préstito, fazendo ro
da eiitr.c parenthêses para en
toar um moteto, detendo-se pa
ra fazer signaes orthographicos 
a um adjectivo retardatari o,con
tinuando em seguida, para tor
narem a parar d’ahi..a pouco 
em torno de um verbo irregular, 
e proseguirem outra vez atrazde 
uma interjeição de duvida ou 
incerteza. Até que, sentindo-se 
cahira tarde, principiando a es
falfar os membros do discurso, 
começando os adjectivos a sen
tarem-se pelos passeios^ os. sub
stantivos a tirarem as botas e os 
advérbios a pedirem de beber, 
via-se finalmente, ao longe,, por 
entre as tochas, envolto no pó 
do caminho, apontar o andor 
com um simulacro de uma idéa 
velha, carcomida,'safada, sacu
dida á rua de todas as casas,im- 
pellidá adeante das vassouras 
por todos os varredores, apanha
da successivamente por todas as 
carroças, e por ultimo arrancada 
do monturo ou do esgoto, lava
da, grudada, repintada,..retingi- 
da, posta em pé, especada entre 
duas ripes, e produzida em pu
blico porjç^ex?, Fuma exposi
ção solem ne, ao fundo de seis 
columnas de prosa alambicada e 
caturra.

Estas falias eram acompanha
das por s. ex.a comjvarjados ges
tos carinhosos e piegas: já de 
quem amamenta as mcthaphoras

que tem ao colo, já de quem ácà- 
ricia e afaga buliçosos tropos ad
jacentes, já de quem com o bico 
do lápis seguro naspontas dos 
dedos se compraz em picar no 
ambiente argumentos hyppthe- 
ticos voejantes entre o orador e 
a mesa adormecida.

Elle no entanto sorria dé 
quando em quando, ironico ’e 
triumphah circumgirando pela 
sala no fim de cada periodouim 
olhar destinado a indicar ao au
ditório que dentro do seupeque- 
nino craneo a malicia de Ber- 
tholdinho se achava alliada á fi
nura de Polycarpo Banana.

Uma vez pelo menos em cada 
um d’esses discursos, . quando ó 
orador parando, tirava da algi
beira da sobrecasaca o séu lenço 
branco e batia com os nós dos 
dedos na carteira para que lhe 
renovassem o copo d’agua, .vozes 
de deputados reperitinamente 
extremunhados applaudiam-o* 
O que não consta é que ninguém 
se lembrasse nunca de o contra
riar.

* *

Cahido o dente do sr. Fontes 
e chamado o sr. marquez d?Avi- 
la para formar novo ministério,© 
sr. Barros e-Cunha entrou ;;.o ga
binete a título de. «caracten con
ciliador.» Deputado ás cortes em 
successivas legislaturas, tendo a 
palavra em quasi todas as ses
sões, tão vigorosamente havia 
servido a causa ecletica da ba
nalidade que > hão conseguira 
crear um unico adversario/.T-aes 
furam os títulos que levaram s. (^Continua)

ex.a aos conselhos da corôa.
Repentinamente investido no 

cargo de ministro das obras pu
blicas, do comméreio e da indus
tria, s. ex.“ para quem a indus
tria, o commercio, as obras.erain 
outros tén:tps porticos inacessí
veis, euvoléos nas trevas; mais 
augustas, resolveu seguir umá 
linhaj de proefeder que u levasse 
á popularidade .sem o intromet-* 
ter na gerencia e ha direcção dos 
negocios. - > <■ ••• ■ ?

Para esse fim s. exc. começou 
a passèar tis -ruas de Lisboa 
irtontádo na imagem rhetorica 
em que Napoleão nos'».-ôpparece 
nos discursos do sr. Manoel da 
Assumpção. Âos sabbados s.exc 
tomava o caminho de ferro e di
rigia-se em carruagem salão a 
todos os pontos da província em 
que houvesse uma fabrica, uma 
officíná, um monumento publi
co para que olhar, e uma phv- 
larmonica para o ir esperar á 
gare.
; No desempenho d’esta j)ri- 
meira parte do seu. programma 
s. exc. foi de uma actividade e 
u ma energia sem exemplo. Ama
nhecia a cavallo, anoileciaa ca- 
valloj e deitava-se na cama, al
tas horas, para dormir um mo
mento—também a cavallo. Es
tes exercícios de gineta amestra
ram o cavallo de s. exc. até o 
ponto de poder elle proprio ser 
ministro—em liberdade.



HELP. IÃO E PATRIA
prender sem culpi formada, e questão, e, como a este magis-'prizão e inhabilidade para todos} llenlira-- 
se fora d elle o fiu-r commelte'trado, nos termos do decreto de os cargos públicos por 4 ou 6 air- " b>’" ' *
um crimq do qual se lho pode 11-’22 doutubro de 1868sò compete'nos toda a auctoridade. seja qual 
rar contas, como a qualquer par-Upprovar estatutos d’associaçõesifôr a sua classe ou cathégoria, 
tictilar, no tribunal judicial, de beneficencia, instrucqão, pie- (que no dia das eleições íizei;, sob 
Quem qnizer reconhecer a Ncv-\dade e recreio, segue-sequeo go- qualquer pretexto, e ainda utes- 
dade d’esta doutrina, dirija-se’verno inclue n’uma d’estas qua- mo por motivo de serviço publico, 
aos chefes da opposição com'tro classes a associação dos bom- sair do. seu domicilio (a) ou per
doas testemunhas, (piando for beiros voluntários de Guimarães, manecçr fóra d’elle qualquer e- 
opprimido. Verá. [ Alas, pelo facto de lhe exigir leitor para que não possa votar.»

(imposto de sello, do qual çstãoj Nem por meios índirectos pode caxfdhcno muito
dispensados os das tres primeiras 0 administrador ou regedor coa— 
classes (de beneíicencia, insr.rue- o-ir v - -.....
ção e piedade) leva-nos fatal- .■ _

ver

Nem por meios h

Os governantes'.chão no sitio da antiga alfan-. 
brevemente será! dega, que não foi arrematado 

nas arrematações anteriores.
propaiam que 
nomeado governador civil o sr. 
conselheiro Alves Carneiro. E’ 
mentira. O sr. marquez d’Avila 
não se. atreve a demittir o snr.íso até ao dia 27 do corrente uni 
marquez de ,Valiada, e quando logar de zelador municipal d’es- 
s. eAc.’quiz.esse deixar o goxTer- ta cidade.
no civil, <> que não suceede, não[ •. „

AlvesL ’ <?<OííeEHlíc*h!a(le 
res-*'«i ttraga—Diz o «Diário do:

, (pie houve em Braga uma 
ca vai hei tos, a 

iniciativa do snr.
* maitpiez Je. Vallada, para se Ira- 
'.lar dos meios de crear alli um 

1 asylu de mendicidade. Ciê se <|ue 
o' dislri.tlo ludo leiá de coitlribnir 
para a sustentação d’esle asylo,, _e

----r-Scgundo o diz. se que osr.de \allada pro- 
attestado insuspeito dps, corres- tneliera fazer convcigir para dle 
pondentes de Braga, os. policias tudp a receita . <|ue as irmandades 
civis são os principaes promot.o- incÁ|pm no seu oiçamcnlo para 
res das. desordens.------------------ ben-(iemeia.

Não admira.. Quandp t^ojpe-: q1J(, nos dizem á expoliação ? 
sado encargo se não remut^ra p.qjq^ lfiinos n ôs cá os uóssos 
convidativamente, como na ;,JLzi- 
glaterra e n’ontros paizgs, a me
lhor 'gente ..não o ãcceita, ç ne
cessariamente’,. .se hade confiar 
este serviço a, homens menos di
gnos, p qne p torna, ,e.m vez de 
uma garantia, nm perigo., ( .....

Nós, que lião temps rcalmcii/e 
recursos para çstabçlccç.r. eiji. s , .. . _
gi-anJe.e?cayacor]>oS'de. polipjr.l^||.;1(|ii C ||aVOr-SC COIISC- 
convenmnternente remunerados, j, 
nem fóra de Lisboa ç Porto ur- íjueiileiiienle esgotado Ioda 
IfSiçSliíSsa:» *■ «ss» foi. . . . . .
tarde esta iiinova<;ão,.que eustalSj].(|i|< rCUelíinOS IlOjC 8 DU- 
o-randes sacrificius e,. todnvia.L^. s, . . ’ <
porque n ãp t pod e m < >s d i s x-n.krjliiieaçáo dos seus principaes 
muito inais c m ella, dá e.m re 
gra resultado contrario ao que, 
se deseja. _ ...

Osr. <Ie ValSaíIa—8-exc. 
foi visitar os nessos asylçs de 
farda e. com treze soldados de| 
cavallaria atraz, apparato ( 
que El-liei liúncu andou neini 
niliguem i>’este paiz. A’ maisl 
que principesca ostentação espe-| 
rava-se que correspondesse algu-l 
ma realidade- principesca pelol 
menos. Os asylos, que não sesus->e 
tentam, com o espectaçulp das 
fardas bordadas nerh. coin o c . .
córtej-s nfarciacs, não .duvida-! fui ao Porto ver a festa, poique 
ranr de que quem se gloria de; pira apanhar uma data de papal- 
descendente de ínonarchas ti-;vij nã0 se. necessita de mais doeu- 
vesse uma acção de monarclia. I njenj9S Leve se-ine em conta a 
Às respectivas direcções ouvi-j|’( an(|,icza, norque de m'. pesso.<s 
ram, curvadas de respeito, os;cojn em fj| nC; hum'a me {|js. 
discursos.com que a facúndia do^ U)h.uS (Ja invi.
illustre fidalgo houve por bem f „i ° i < icta cidade: mas que liuarn a ne- mimoseal-as, e, de respeito cul-l 1 rt

i i .j troçios c tal, o que api01 citaram ovadas, acompanharam-n o ate a .
porta da rua. Alli o nobre ma-'teosejo. Jão gramlC foi o logro . A 
gistrado discursou novaineut.e;'cida le lucruu algunus dezenas < c 
e, para que tantas esperanças, íi* contos de reis, mas ficou corrida

— vufgonba- porque os seus ca-
não se contentou'in;u islas a rebaixaram ao peloli-

ouro; fechou com duas, repre- ja |jarraca> a() SO(n de corneta e 
se.ntadas em . ..duas meias libras' . l.............. ’._:i ««««c <*
(pie metteu.na mão a igual nu- 
mero d^syladósi; >

listrada—Anda-se proce
dendo aos estudos do. projeçto —; . .
do prolongamento da estrada de inices. e mudo, boas noutes . As- 
S. iorquato. até aos limites .dó'sim mesmo ficaiam de melhor par- 
coFcelho, em Gonça. O encarrç- ‘ ’ ........ .
gado d’estes. estudos é q sr.. An- 
tonio Martins .Eerrcira, enge- 

t nheiro municipal.
Árremaíação—No diá21

■ do corrente volta novamente aj-—-...... ; eôl.v;,uL).
praça para ser arrematado por oitenta meti os d al ura 
quem por elfe mais oíferecer,uòi.)be de base os insignes C«ama

'CoHCiari!»—Está a comcur-

, e quandoilogar de zelador municipal d’es- 
ehc.Euizesse deixar o goxTer- ta cidade.

seria substituído pelo fiir.....

gir os xmtantes. Haia vista aos 
art.t'da lei referida, que vamos 
apontar:

«Art. 35 Será egúalmente pu
nida com a mesma pena toda a 
auctoridade que conduzir, por si 
otr por intermédio dos seus sub
ordinados, os eleitores ao local da 
eleição para darem o sêu voto, 
ou os impedir alli de communi- 
carem e tratarem com os outros 
para acordarem no melhor modoIII V x-l»l U' v — - ■ ------- w . | I '■ 1 • ‘ • tr'

de ou funccionario publico qmni- E, sendo assim, veidade, verda- 
do manda o <|ue não pode man- ide, o diploma governamental 
dar. 0 transito a toda a hora nas peccou por benevolo de mais. 
fre^uezins c livre; o mandado (lo Da mesma maneira que quem 
cabo de policia, eleitor, cmn ofli- vaeao theatropaga o camarote 
ci<>s para o desviar de votar, é ou o logar de platéa, aqnelles 
não só i’legal. mas ciiminoso. 0 Nerosinhos, que vão folgar aoSj 
cabo tem n’estas circumslancías jinçendiòs, deviam pagar o de- 
direito de não cumprir, e nu-(vertimento aa dono do prédio 
idimn mal lhe pode vir d’a,bi. Se^brazado^que é quem lho pro- 

' fòr por abuso preso hade ter porciona. Isto entende-se ape 
qiicin o desforre, íazeiido seutarmas cpm os bombeiros volunta- 
UO banco dos reus o regedor (pieRios de Guimarães. Aos doPor- 
cahir na tolice d’elfrcluar a pri-ho, de Braga e d’outras povoa- 
são. E’preciso que todos se cop- ções que tem estatutos iden- 
vcneani de que estamos n’inn'ticos, lá diz o alvará d’approva- . o , .
iniz liberal e de que a auctori-'ção do governador, civil.: «NãoT rancisco de Campos, chefe do 
dade não pode fazer o que quer/págou direitos de sello e de mer- 
senão quando dá com pataratas. Icê por hão os dever em vista das 
Deniais, na occasião d’cleiçòes a respectivas leis». E c governo 
lei é èxcepcionalmente rigorosa nunca se oppoz a esta isenção, 
contra os abusos desempregados D’aqui vem estranhar-se a ex- 
publicos. Basta dizer que lodos^epção; mas ihjustamente, por- 
podem ser processados desde oque provém ellad’umadiíferen- 
regedor ate ao ministro—sem ça radical que n’esta terra se ‘ . .
liccnca reáia por crimes eleito- ignora. E’ que nas outras partes'[irocurador por Guimarães, hpje 
rae^ Não se*amedrontem pois os quem acode a uni incêndio pra-|coudc de Margaride, e o distin- 
eídadãos com os apparulos. Fi-^tica uma obra meritorip, daslçtissimo advogado de Barcellos, 
(iticin certos de que quem pre-mais meritórias que áe còidie-tíalazar, com o fundaiilcnto s de 
tender tolher-lhes a liberdade c< m; cm Guimarães, não; enique não era pororá nídispensax el 
de votar ha-dc pagar cara a cmGGuimarãcs, os qite vão arrancaria j>oliciá em Braga qque quando 
ti*j ne i . ■ i’i—— i.•'■■■■*• jdãos e os haveres (1‘elles vão^ . . a do Porto è Lisboa

-•!simplesmente divertir-se!’.!’.’.! (grande lucta na presença dos 
I Cada terra seu uso, e cada que já estavam indicados para 

n vAlnnbisdaV iroca seu fuso. Está tudo cxpli-chefes dá policia; o presidenteBombeiros uimisanas kado> Nao ae queixsm. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
— i

A approvação dos estatutos _ 
dos bombeiros voluntários de( 
Guimarães acaba de ser cassada 
pelo governo que manda ao go-, 
vernador civil no seu novo alvura 
d’approvaqão exigir direitos Ue 
merccc sello a esta humanit.uia 
associação, no dizer da portaria 
não pertencente a cathégoria

huente a lógica a concluir que o 
Consta-nos que na vespera d«i governo inclue a associação de 

eleição os regedores querem im- (pie se tract.a na unica classe res- 
p dir de noite o transito dos ci- tante na de recréio!
dadãos com policia armada e que . .. .. .
no dia pretendem desviar da ur-j Estão, pcis, otficialmente, 
na os eleitores, que são cabos de classificados os bombeiros vo- 
policia, mandando-os com oíU-Juntarios de Guimarães como 
cios para fora das freguezias.bnna especie de Neros modernos, 
Tudo isto é illegal. c não ha çri- que'se divertem á vista das la- 
me em desobedecer á anclorida baredas das casas dos cidadãos!, 
de ou funccionario publico quan 
dn mnnda o due não node man-Ide. o dinloma governamental

peitavel. mas incompatível po-f^inho 
liticamente com o actual miniseunjã0 de vários 
tro do reino, que .teni muiío a (.()Ilvj|e e pnr 
quérn nomear governador civil, 
sem precisar de quebrar os seus 
protestos. ; .

Àffiançamos isto, e o futuro 
mostrará se dizemos a verdade.

'de exercerem o seu direito.
,,Açt. 3G. E’ prohibidp aos ad- 

mmísiradores de çoncelho, sob 
pena de inhabilidade para todos 
os cargos públicos por 4 ânuos e 
multa de 508000 a 500$000 reis 

,o nomear cabos de policia quin- 
:ze dias antes das eleições.»

asylos ?

TB
Wlfíltó
èracAiíii a coíiía—Ha ne

ve annos, sendo, ..presidente da 
janta geral o snr. conselheiro

> 
■partido progressista em Braga, 
propoz o sr. Barão de Paço, go
vernador civil progressista, ajun
ta acrcacão da policia civil des
tinada a satisfazer a vaidade de . I meia duzia de pessoas do pac$ 
tissimo berço de S. Geraldo. A 
iáto oppoz-se simplesqieútè o

hr ler sido nuiilo pró

COIIiltSP.íNDENCIÃ
convfj^g^ 14'de novembro

Meu caro redaclor.

; chammas os seus cóncida- õ fosse devia cila sér paga como 
Idãos e os haveres dlelles vao. . .>a do Porto è Lisboa. Iravou-se 

” ‘ i!!!’’.! !g
I Cada terra seu uso, e cada que já estavam indicados para 
I .. , . i • I \ ' i • •: '■ “ • '1 ■ . ,

da junta sumio-se no dia dà vo
tação, apesar de ser o principal 
promotor da proposta; os outros 
procuradores fraquearam; e o

Foi ver a p<»n!o sobre o Douro 
os ípsivjiis da inauguração, que 

_ foram d’ai romba, como é sabido, 
dos.Eu lenho vergonha de dizer que

05governador civil vio-se obriga- 
ld° a ceder diante da tempesta- 

___  |de. l)’a(pii resultou que durante 
Os cabos de policia não são o-hiove annos deixamos de pagar 

bridados a fazer serviço fóra daltres centos de reis annuaea, o 
treguezia cm quo servem, na for- que sornina 27 contos. Esta eco-

- - . madoart.“ 344 do Cod. Adm., v “ ‘ ..... ...... .
das dispensadas de taes impos GQino pQ- resolvido nas Porta- 
tos. Rosulta d’aqui que ou clia^ do Reino ly (k
tem de d^ssolvcr-se ou os asso de 18?2? i3 d& nov;
ciados hão de paçu-do seu b<H de de^ de 1874<
siniio cerca de. 60^000 reis ]? determinando a Carta Con-
se lhes conceder a facultai e < e B^tuc^ona[ qUe ujngdem é obri^ 
irem gratuitamente arriscai a pio ,^do afazôr ou à deixar de fazer 
pria, vida com °fiui de sa vai cm.aj„LUlia cousa senão em 1 
a vida e fazenda alheias!! i H | vulIiU1CbbC

E’ certo que são isentas doslc;a o ca|jO qlltí se recusar a fazer 
dóis irnpostos mencionados ás: '
associações de beneficência, mas, 
segundo a doutrina do goyerilol. 
autuai, uma sociedade destinada 
única e exclusivamente a ãccu- 
<lir aos incêndios em Gúifnarães 
não é de beneíicencia’.’. Que se
rá pois? Vejamos.

Na portaria reconhece-se ao 
governador civil a competência 
para approvar os estatutos em

nomia deve-a Guimarães aos 
dons procúràdores mencionado .

E Braga continuou sem de- 
áórdens como até então!

C) Domicilio aqui significa o 
vTrtude'jlógâf oníle o eleitor reside, e por 

(da lei, não coímnette desobedien- tanto se o administrador ou rege 
■ dor durante o acío eleitoral man 

jserviçò algum fóra da sua fre-dar o cabo de policia, eleitor, ía- 
' guezia. Mesmo dentro da fregue; zer qUa|qner serviço, ainda que 
■zia a auctoriJãde não pode, bob;(5a fmguezia e perlo de sua casa, 
pretexto de serviço, desviar o' n 0 fim de o não deixar votar 
cabo eleitor de votàr ou difficul-^ V(Tn^l{jÇj 0 cabo pode éefn pe- 
tar-llie o exercido dos seus <li- ,|csobe,je(.er |hô « <|eve tod-o 
reitos políticos. E terminante a; 
seguinte disposição <— .— 
ral de 23 de nov. de 1851):

óArt. 34.—Será punida com a >3 que 
pena de G mezes a 3 amios de dor seja punido.

cassem, em veu de iíludidas,s.ur
p^ehendidas, i
em fechar com uma só chave deç^ Jcír0 mais indecente, que à porta 
ouro; fechou c<m duas, repre-'ja |j;irraca> a() SOm de corneta e 
sentadas em...du^ 'zabumba animncia mil co;sas e

hal ilidad os e afinal, depois de pa
ga a enirala e cara, sò lhe apre
senta um bobo, a fazer duas mo.-

terminante a, , . , i ■iní pIpíi<>- tomando testemunhas de qualqueraa lei cicito coniry s. einprcg.l(1.b pa.
o administrador ou rege-

lido os srs. do Porto, porque nos 
ficaram com os cruzios e manda
ram-nos embora a chuchar Pe^ 
dedo. Aquelle fogueteiro de Paris 
merecia ser encastoado em prate e 
coilocado sobre uma columna do

a o

osr.de
discursos.com


RELIGIÃO E PáTç7;t

ias. Era um monumento d«gno de 
Ião altos personagens, que cu de- 
sej.iva ver mesmo no meio do lago 
<|a Cordoaria.

0 município, que Ião grandes 
jnieresscs tirou da reunião de tan
tos forasteiros, devia olnar mais 
uin pouco pelas commodidades Jos 
mornos. Arranjar-lhes, sequer um

| coberto, onde ficassem ao abrigo

depois é que hade sor bonito. Po- ce as finezas que recebeu de seul 
bres empregados do civil, que vos mano Domingos José l»ibein>| 

- ■ ■ --------- j, durante o tempo que
esteve na sua patria natal

Guimarães ’ 
1877.

José Ribeiro Guimarães

PEITORAL DE 
REI

laveis de ver com as fúrias do he- Guimarães, 
roe ae Cervantes. '

Sinto isso devéras. mas tende 
paciência até que o nosso territó
rio de Boalama se convença do 
grande papel que está represen
tando o seu delegado no dislricio 
de Braga. |

Celebraram se no dia 14 mis- 
sas geraes na egreja de S. João 
Marcos, pela alma do sr. 1). Mi-j 
guel de Bragança. A egreja eslava ; 
vestida de crepe e no meio um ca- f 
laíalco, onde se via o retrato do 
illustre exilado. |

Houve responsorios a musica e 
assistiram alguns cavalheiros com 
tochas„na mão. <:

O regimento 8 vae amanhã as
sistir a uma missa, pela alma da 
senhora D. Maria 2.a, virtuosa 
rainha e exemplo das mães calho 
lic.as.

Por hoje ponho ponto neste

patria natal. D I Em prega-se com optimos ré-
5 de novembro de . 1 ELO juiso de direito d’esta soltados, nas

comarca de Guimarães e carto-jc
rio do escrivão abaixo assignado'agnthiB c chroiis<'«s? 
correm éditos de 30 dias, a con- hiumeerrhea. catarro 
lar da segunda publicação dVstc, piihMmár. s.-i-a qual fôr o seu 

coherdeiros auzentes <^dc, pneumonia, pUen- 
imperio do pltthy«ica, cariar-

Jn fín*. ro suírocaíkte, angina 
nervosa, to«se asalSima- 
tf.ca, coígaieíuche, escar
ros «le sangue, e finalmen-

cdando os 
em parte incerta no i 
Brazil, tilbos que ficaram do fina
do Joaquim José da Silva Guima
rães, cazado com D. Alexandrina

• • ♦ ■ , * Augusta Silva Guimarães, moía- tódas as moléstias dos pui—
4 camara mumcipal g CStC dor que foi ha cidade do Rio de niõe'se dus bronchios. Os resulta- 

I nAnonHin da Gnim‘H'‘'iac’ Janeiro, império do - Brazil, para jos d’este maravilhoso xarope 
i yCOnCClnO (1 < • agsjs{i|-2m querendo aos termos do são seguros o rápidos, e é con i-
o Faz saber ‘.qtie- no dia 21 do jnven(,a!q0 -a que se está proceden- derado na opinião do publico e 
corrente pelas 11 horas da manhã do f U)uHe seu pae, em dos srs; médicos da capital o me- 
andarão em praça nos paços do in^nUrianl^ e "cabeça de Ihor especifico para taes padecr-
concélhõpara se arrematar pela a màe (]’este • > Dr Ahtonia m^tos. DeposUo principal cm
raiz (se o lanço convier) um ler- Lu(]oíina !?crroira Ma.:nhn> vim> Guimarães m.'

. reno publico ja demarcado em . , a j Penedo ire-‘lp!’- , Ph-" “‘"cm
rhão mi sitio da anli-i alfandcui d° g , a „ í. - i Lisbonepse. Largo do Corpo enao no sino oa anu^a auanuioi .g.llPZla . Roma o d Aroes,- da c t() 49 e 39.

;d esta cipade. .comarca de Faísj citando lambem
■, E tairtbem Se arrematara a obra Qg c|.ednres e |Pgal<1l ios descenlie-, 
do caminho que vem de ragddc e ci4os ou residentes fora da co- 
Taboadtlld. nos limites da fregue-1 wM> af]in de a0 mes-
zia.de Polvoreira. ■ ■ inventario e deduzirem líelle satisfazer ao .. . ..

Ás condiçbes d’estas arremata direhos a seus credilos,. em pessoas ábre imor assiguatura 
çõese a respectiva .. medição do . ia o8-anigoá 2048 Para»

- • do Codigo Civil e 696 do Godigo g(útltes-. .. , ,
‘ Anno 3:600; 6 mezesí 2:000;

- „ . •_ .. . .. , Ide ouíubro de 1877. ' ’ ’3 mezes 1:200; ummez 500 reis.
Guir.íárass 14 de novembro de ....................................  ’

1877

das inlemperies d’uma noute de 
.novembro, não era muito. Abrir- 
.lhes a nave central do Palacio de 
fryslal e mais alguns edifícios, 
não custava tanto. Dar-lhes mes
mo algum espectaculo, mais agra 
davel do que o realisado não era 
jnuilo, para quem tão caro o pa
gou. Só sc importaram com o es 
covar .o facto e ir na procissão. 
Ah ! meus !. . .

Em paga podeis fazer as mais 
esplendidas festas, que as vereis á 
vontade, meus meninos, que ja
mais sereis incommodados pela 
maior parte dos que cahiram na 
esparrella,como eu.

Agora duas lerias , dc Braga. 
Aqui o que dá logo, na vista é a 
tjendarmeria, que em linguagem 
archeologica, significa olficiaes do 
saneio oflicio, e mais, à lellra, são 
a Iropa do sr. de VJIada.

Esta policia de policias é o chic 
da cidade augusta. Se visses, co
mo clles se pavoneam, rias te por 
força. Aquella calana, que lhes 
pende da delicada cinta fica lhes a 
malar. E’ pena que nos custe o 
sangue de tanto povo miserável. 
Retiro me ao dinheiro, que nos 
çusla a snr.1 D. Policia,.que pAra 
Braga, nem sequer é traste delp- 

‘ ’ i-
liic. Se me pegassem ifaquellos 
vadiose os mandassem trabalhar 
na lavoura, que está em condições 
tão preca. ias, então pediria dm 
voto de louvor paia o sF Valiada 
e paia os srs. da junta geral.

passem muito bem,e adeusinl.o. .
Aqui um litleralo forcejou por 

convencer me, que B. uga é eu/, 
depois da creação do corpo de ar
cheiros. 0 seu argumento favorito 
é qne se dilataram urus os hori- 
sontes. Isto não me convence.por • 
que o Senhor do Monte, isto é o 
Samciro e a Falperra estão exa- 
clameule onde existiam ha um an 
no: pelo menos eu não vejo essa 
amplidão de atrnosphera de que 
me falia o sabio.

Agora o dizer-me que o sr. go
vernador sabe quantos foram os 
ovos que as gallinhas poz-zram e 
quantos vão pôr, isso estamos de 
accordo. A minha inlelligencia 
não vè ahi o minimo proveito pa- 

■ ta o publico c rasão para os con
celhos do dislriclo pagarem aqucl- 
las favas pretas.

Concluo dizendo-le que sc não 
-íalla senão em eleições. Se me não 
falham os prognoslicos do Lunario 
Perpetuo, livro meu muito amado, 
é que o dia 25 de novembro do 
anno da graça de 1877 está ta
lhado para ser uma pagina negra, 
como um escaravelho para a his
toria do sr. governador, que Deus 
guarde.

Elle (|oe grita traição e mais 
traição por dá cá aquella palha,

KBITAL

zia <le Polvoreira.
Ás condiçbes d’estas arremata direhos a seus

i a respectiva medição do harmonia con) 0<.a,. 
referido terreno estão patentes na1

ílafeic de leitura
30—S. DAMASO—34 '

i A livraria intè r.hàcional,. pará 
dèscjo* cfalgumas

—'r w, tttftS-SHii um-vvidadeirq eutu

e paia os srs. da junta geral. As
sim limito me a dizer-lhes que

a

e
o

itgradecimenlos
.1r»sé Chrysnstomo da Silva Bas- secretaria da municipalidade para'j“ Processo Civil. Guimarães

to, JoãoiChrysoslomo da Sika Bas-[quem as quizer. examinar. 
to, e João Antonio Fernandos 
Guimaiães agradecem a todos-tos 
ex.ros srs. e ex.mas sr.as que se di
gnaram comprimenlal os por oc- 
casião do laliccimento da sua sem
pre chorada filha e nela Anlonia, 
assim como agradecem a todos os 
exj”es srs. que assistiram ao acto 
de enterro que teve lo/ar no dia 2 
\lo corrente ua capeila da V. O. 
Terceira,, de. S. Domingos e ^aos 
rev ,B0S srs. eoclesiaslicos que gra- 
luilamenle assistiram ao mesmo 
acto, protestam a todos o mais vi
vo reconheciniento de sua eterna 
gratidão, pedindo desculpa de o 
não fazerem pessoalmente.

(26)

O Presidente
José Leite Pereira da Costa

Bernardes. ■

Q escrivão—Manoel de Souza 
Loureiro.

Conforme—T. de Queiroz.
<20)

CÕ%CÍJ > so
A Gamara Municipal d’este 

concelho abre concurso qiara o 
provimento de um logar vago de 
zelador municipal. Quem o pre
tender deve apresentar na secreta
ria da mesma Gamara ate ao dia 
27 do corrente o seu requerimen 
lo com os documentos que julgar 
convenientes. >

Guimarães, 14 de novembro de 
1877. . . .

O Escrivão da Camara 
Antonio José da Silva Basto 

____________________ (25)
Na rua. de S. Damaso, em casa 

aber|ds João, Barbeiro, vendem-se ba

José Chiysoslomo da Silva Bas
to, agradece a todas as pessoas 
que o visitaram e mandaram s;.....
de sua sande, pela, occasião do in | talas e castanhas de V illa Pouca 
commodo porque ultimaiuenle |d Aguiar, por preços rasoaveis.^ 

passou, a 
va de estima que lhe dispensaram! 
na Llal enfermidade de sua que-j 
rida fi ha Anlonia, protestando a| 
lodos o seu gratíssimo reconheci
mento.

Eiiilos

casa dos ãssignantes, pelos pre-

/ Anno 3:60Ô; 6 mezeg 2 :000; 
_ IJICZA-r-S A ./-.VJV7, uiii iirvij . ~.J.

O catalogo está no prelo e 
consta dè pèrto dé 300 volumes, 
comprehehderido todóé õs ro
mances de Ifenidqtie Perez Es- 
crich e os de àuctores mais afa
mados publicados ultimamente. 
De tres em tre& inezes sé publi
cará um supplemento ao cata
logo com os romances publica
dos durante .esse.tempp. ’

As assignaturas principiam.no 
l.° do proxitno" dezembro, mas 
recebem-se desde já.

Pelo juiso de direito da comar
ca de Guimarães e. carlorio do es
crivão abaixo assignado, correm 
éditos de 30 dias a contar dã pu
blicação do ultimo annuncio na 
fôlln official, a citar os credores e 

llcgatarios desconhecidos e resi-lollipailllia UOS BíIMOS 
dentes fora da mesma comarca, 
dos fallecidos Manoel da Costa Ma
chado e. mulher Francisca Alves, 
moradores que foram no logar da 
Ponte de Negrelios, da freguezia

AVISO
Nas obras’<1a 'Companhia, 

Vizella, continua se a a^ceítar

de

em 
. le

de Moreira de- Conogos da dita c iupiio3
comaica, afim e e uzuem, que i apresentem; os jornaes dr.s 
rendo,-seus direitos no invÊnlarm^j^.^^^.r t|,„
dos ditos fallecidos. Guunaraes 2d „rornn ,u.9f.A oan 20(1 e .320
remlo,- seus direitos no -inventario; i durante 0 

inverno, de 260, 280, 300 e 320 
rei.s e os dos cabouqueiros de 440 
a 500 reis conforme 0 merecimen
to de cada um. 3

Guimarães 25 de outubro de 
1877.

de outubro de 4 877.
, T. de Queiroz.
I O escrivão—João de Freitas

’ São novainente convidados os(Cosla Brandão. 
!as ociados a comparecerem no 
proximo doming > 18 do corren
te, pelas 3 horas da tarde, nosa- ” 
Ião do theatro, afim de lhes ser 
apresentado o parecer da com-í 
missão Uomeada em sessão d’as-| 
semblea geral de 11 para o dar,je ganta Estephania emGuima-l N . Rainha n 0 32 e 34 
sobre a resolução a tomar ãcerca . b / professor com a’ m rU4 d ° •
d» porurh cassou a appro-iXde ins*ruc_ tale para o largo ,da M.sencor-

assim como a mesma pro-;Ãsso<-i«ção <los Bewhei-,’ 
ra» loluuturios

(21]

(27) COUlttSO

AGÍMBECiSIEJÍTO
José Ribeiro Guimarães, ten 

do de retirar-se para Pernam
buco e não lhe sendo possível 
despedir-se de todos os seus ami
gos e affeiçoados, vem .por este 
meio pedir-lhes desculpa de não 
o fazer pessoalmente.

Principalmente agradece a 
seus parentes o modo como o 
trataram, e pede-lhes desculpa, 
em nome de sua esposa, porella 
os não vizitar em virtude do seu 
estado valetudinário.

Muito especialmente agrade-

. Achando-se vago* no asylo'

Os directores
A ntonio José Ferreircl Caídas 
Joaquim Ribeiro da Costa 
Antonio Peixoto dè Mattos
tres

da portaria que cassou a aPP™-iobrigação d’ensino de ins*ruc-|,1r.enle Para ? Iar»° j. M e IC0 
vação dos estatutos. • 1° «Xarii, francez e desenho, Mia, P"™1'0 P«ro ou gaa

Guimarães 12 de novembro^ o ordenado anmial de nquido a 60 reis meio litro; um 
*300:000 reis, por ordem da Di--quartilho de antiga medida.de 1877.

Barão de Pómheirõ.
• (23)

k VENDA DE CASA j 
Vexíde-se a casa d.° i

na praça de. S. Tliiago. |
Para tratar, com seu dono, 

José Luiz Dias Guimarães, na 
mesma casa.

recção do mesmo estabelecinfen- 
to acha-se aberto concurso até o 
fim do presente mez para se pre
encher está vagatura.

Todos os snrs. pretendentes, 
que desejem > concorrer, podem 

31 a 33,idesde já eatAaquelle prazo diri- 
|gir os seiis dccumentos ao 

Secretario da Direcção
Padre Antonio José Ferreiro, 

Caídas.
(22)

Em manuscriplo e sobre qual-; 
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collccção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

zia.de
principiam.no
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ÁÍÍEM1A

PÍLULAS DE IIOLLOVAY

Esle remedioé universahnen 
te conhecido como o mais ef' 
íicaz que se conhece no mundõf 
Não ha senão uma causa ‘ úiuf 

versai de todas ^as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esla impurèza depressa se rccúnca ‘com ouso 
das Pílulas de Hòlloway, as quaesobrando como depuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e uiergia aos1 nervos e museu- 
os, e enrijam lodo o syslema.

Ellasexcedem qualquer outro remed o em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e éíVecliva sobre-o ligado’e rinsf 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, ,e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aqucllaspessoas’ da mais delicada 
construcção podem, som receio, experimentar seus effeitos salu
tares e corroborantes, regulando as doses conforme as instrucções 
que se encontram nos livrinbos em qoe cada uma eslá enrolada.

DE

JORNAES DE MODAS E OU 
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio d<vinoda
(I^dição <!c sènli^crts).

Pjibíica-se nos'diás‘2, ÍO, 18 
c 25 de cada mez.

t.9a4:l nuiperode 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
herdar e de todos os màís arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por“anno 8$00() rs., se- 
mestre 4$2()0 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Correio da morfa

ÍÍÚWIIIIIIU’ ■“

UNGUENTO DE IIÒLLOVAY

* ' ’ I t 5

A sciehciã da medicina não 
^produzio alé hoje remedio algum 

gque possa ser comparada a eslo 
maravilhoso. Upguenlo, que se

ru

(I^divãode alfaiates)

Publica-se uma vez por mez. 
Preço por anno 'L>Ó00 rs., se- 
estre 2-S' l()0.

assimelha tanto do sangue qne, na verdade, lorma parle d'csle e.* 
circulando com aquelle fluido vital, expelle ioda a maleria impu

ra rasea limpa todas as pailcs infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

A-Ibnns e lètlras
E

ISfianiiel «Bosé cía Silva 
ÍSBÍranda

Campo do Toural n° 19 a 21

Tem á venda no seu cstab^c- 
cimcnlo, 'bilhetes, meios, quartos

gehs, tòrri'a os cabéllos macios 
lustr osos etc., etc., etc. i

í*reçò <le cà(la frasco

800 reis

Debiixós para bardar
Publica se urna vez por rnez.

1‘Tf an»‘> 5$R00 reis.' 
soine^site 2í$._>o0 rs., trimestre 
l$3Ò0 rs. Numero aVulso 500 
rá.

oitavos, e fracções de differenles aS'[ia- 
pieços da loteria de Lisboa da 
próxima extraeção.

0 mesmo vendeu parte do bi- 
dele da sorle grande em fracções 
de differenles preços da extraeção 
lie 13 d’abril.

AGUA I.L/.IIIIU

Todòs os frascos levam ò ãt- 
testado doex.n,° snr. dr. Louren
ço e asinstrueçoés para o Uso da

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do

.. , ru? 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas que qu’;e- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro- 
vincias, podem dir igir-se a Tei- 
xeira ae Jl i jcta^. representante da 
Empreza aa Agua Ctzarina— 
&aiíim&i’ães.

Lodosos pedidos dr assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em yallesjlo correio, (lev.em sep 
dirigidas a Manuel Finto Montei
ro, rua do Monte Olivete n.° 37, 
J.° andar—Lisboa.

Alinho e Traz-os- Montes, zí /A I a vvi n o rx i-* OS Q Cl (A 1 Hbs|hi «FOHcrtiis

Estudo ácerca da franc-maço- 
naria, tiadu/xdo da lingua fran—' 
ceza por , Francisco d’Ase vedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samudães: 1 volirne 300 rs.

Esta excellente agua desço- 
erta por uma sociedade dos 

. ais distinctos Dermâtologis- 
a e estudada e ãúalysada por 

mnversos í’acu^'à'^vos e com es- 
eialidade pelo ex.'“" snr. dr. 

pieostinho .Vicente Lourenço, 
xk^-te 'de Chimica na Eschola 
pe^ytechnicà, fortalece a pelle 
lP0tabe^ 'e as ra*zes dos cabei-1 
9 s fáz voltar á sua eôr natural 
oa cCer os que caeín em conse- 
5 enc ia de diversas doenças cu- 

feaneas, cura à cas P^sJmj^

1 DOCTOR IN ABSeHtá

0 professor em arte. ieítr.,s 
Sviy i j uirto, mvniviu M.M v 
gistràdós; todo mechc 
giâo, dentista e ai ' 
sejem obter o ,titu e 
de doutor, oií br Coarei 
rio, podem dirigir se a Medices 
ruã do Rei, 46, çm Jei,,cy (In
glaterra) o qual lhes dara gra
tuitamente todàs e quaesquer in- 

1' i Universidade.

sciencias, membro dp çlerc e ínà- 
Jiço, >Oup- 

.rtista, qud dê- 
diólomá 
líoiiGra-

O Naturalismo ou ó Dogma
tismo. ,appljcado á sciencia, 1 võ- 
lume,200 rs.

A Sciencia Hodierna eo Do
gma phristão,. ou considerações 
breves sobre as priffeipues ob-i 
jecções levantadas çohtrav o: 
Christiànismo pelos .pseudo-sá
bios de nóssòs diás: L volume' 
20Õ rs'.

Hat pies

O Critério, jhlophii asP o-1

SEM EbTAMHLIlÃ j
Uma serie ou 50 numeros 1 $400

—-----------
11( (lí í fn

correio ao editor Teixeira 
°e rreitas, rua de S. Damaso-, 
G uimarães.

D.a : í » . M ; \ v f
’ dreis) em estampilhas ou vales 

. o correio ao editnr
- im. 9egur

Conselhos Práticos soáreT
Oração.,, A ersão de Marnoco % 
bouza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occuh- 
pa de nós? Versão de .Marnoco 
e bouza 1 vòlúme 80 rs.

A. venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chàrdron.—Porto

1 volume G00 rs

O M 1 L A G ‘R E

Deveres dos filhos para 
com seus paes

Ob approgada em Franca 
peloCónselho v dTnstrucção pj. 
blica ç prebl.S da pela Sociedade 
1 rómotora da Instrucçãc Ele
mentar para uso das escholas 
Original de zí. II. Barrau, tra
duzido pelo sr.dr. João de Deus. 

nado 200i A en.de-se em todas as 
livrarias do reino, e reinette-se 
franco, de porte a quem mandar 
a sua importância a Pachéco & 
karbosa, Praça de I). Pedro 
Lisoou, ou a Teixeir^ de Frei
tas, mude S. Luiluso, Guima
rães.

E , ... uvawucJ/eus> 
. • F V •- , j l volume brochado 120, carfoA CRITICA MODERNA ! ------ ’ , rt0~

A IMMACULÀDA GoNCE 1- 
ÇÃO DE LOURDS ?

Opusculo offerecido á Associa- : 
Qão Catholia Portuense

PELO
P.e José Joaquim S. Freitas

O. producto da venda d’cste 
pusculo foi aplicado e offereci-f 
o (por seu auctor para as des- 

pezas do Monumento ja liíuna- 
culada t ^Conceição, que se eslá 
construindo no innnte Sameira 
subnrbios de Braga. t ;

\ende-se rein Bragà.. einçasa 
do sr. D. J. Vieira lílachadoj 
Praça Municipal (Campos dos 
louros), m° 1 7., a quem se po i 
dein fazer as requisições (ju('os 
pertendentes quizerem; os s rs 
livreiros que desejare m porção' 
com dinheiroá vista, terão abati i 
inento.de 15 por. cento.

t Nas 1!varias .Cálholieas.de Bra 
ga, Lisboa Forío, e"iíã 
es terras do reino. ’

Preço em broxura 
com estampa da gri

O
^(ldre Senna Freitas

M TciuSa d<> Hestre
• , , ízticas :i.
Romance religioso,, original 1 

vclunte.400 reis, franco 430.
A ...Venda na Livraria.de 1a 

Chardron, editor.—1’0RTO.

77 /,$’ TO 7.7.1 7 ,\71f.]'RS.d l.

POR

fascículo de 80 paginas 
250 reis.,—Assigna-se em 71ui- 

l,iiwo JnfvTnacio^
nal.

100 
f6íX

TEIXEIRA E FilEit.AS, ED11ÓH

ACARA DE SER PUBLICADO o 
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

Sua lei natural e historia

Sua importância social

, POR

D. Joaquim Sanchez de Toca

Ta*iidiic<*i«o

do

llachíirel

Luiz Beltrão Ja Fonseca 
Pinto de Freitds

volume&em s,° randè
1$OOO reis

O MA1. RJMONIO é envin
do franco, pelo correio, a quem

2

— Paio i■tWia aoãso,^ V-- linha, repetido 20 ,s.- „
______  « relí^^ ^o enviai

GUIMARAES-TYI>. VIMARANENSE Kl.’A o

I Duas Obras de Jíisericordia
(Ensinar os ignorantes e casti 

garosque erram )
r.. ou
BDurica refutaçâo

Do opusculo do snr. Alexandre 
Itercuiano a propoSito daS )^ 
pressão (las conferencia do 
Casino, ;pelo sr. Jose Maria d 
nouza .Monteiro.
Çont prologo pol. um vi|1) ( 

lanense. — l jolunie com cap 
impressa a cores 400 rs 1

t;i IHnslracion Espauola 
Y Americana

PMica-ne 4. vezes por mez e 
i J^lhas de !6 papmas com 

Le !5 gravuras

l’e h» «-«. reU a,J(H 
rs.

r Quem assignar nmbas a8 
bheaçoes tera .jm abatlm^ntX- 
2a por cento na Mo^> >

.Dão-sc todosos esUr • &au " 
to?..na agencia da Ery
Livra ia: Inter nacio-Uaf re*a~-~- 
ma^orGuimarãcs, nnT1J’ 
mam, assignaturasJ de se to"

COM ESTAMPILHA
Uma serie .no 50 numeros—
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